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Resumo 

Estud:lln-sc os materiais de recolhas sU Ix:rficiais e de esclvaç::l0 de SL"'<-1or Hllli­
lado da cst:IÇ.iO do Neolítico Antigo de O.br:.mosa. MCri .. 'Cc destaque :1 :Inátisc 
cX:llIstiva do espólio, :Igora ~b primcim \'CZ apresentada, bem como :1 dalação 
absolul:l obtida . A cer-Jmic:1 cardial documenta um dos conjuntos mais impor­
tantes do território ponugut:s. com cxcmpl:!rcs qllasc completos. No talhe da 
p<:<.Ira dominam resíduos de f:.bricu de utensílios (l:ISC:IS, núdeos). assin:lbndo­
-se t:unhém uma impon:lI1tc componente de lamelas produzidas por pressão. 
EIo!as pr<x!uçôes locai.s recorri:un ao sílex dis!X>nível na regiilo. à M:rndhançl do 
\'crificado para :1 ped ... polida. Trata-se de uma ocupa~'jio estável , basead:1 na 
IXlstoríci:1 de ovinos / caprinos c na agricultura incipiente de tn .. chos :ucnosos, 
na adj:lcência de linh:ls de :igua locais, complcmemad:1 pcl:! rl."'Cok-cção de 
recurso:. m:lrinhos disponh'cis a menos de 2 km. A Cabr::mo:.a vem. deste 
modo, documentar que j:í no Nt.'Olít ico Antigo existimn na região IXlpulaÇÕCS 
pr.I1iGlIldo a agricultura e ;1 (XIstorícia f;lvorJveis 1"1 scdentari7":14j,"àO. l}ar::1 além 
dos produtos de origem local, :Ilguns V:ISOS n:10 cardiais sugerem origem exó­
gena, emlx>ra de distância inferior a 40 km. Cultumlmente, este gnlpo ;lp;lTenta 
maiores aflnid:ldes com o Neolítico cardial tardio do litor.11 medilerr.l neo (Anda­
luzi:! oriental, Val&m:ia) do que com as T\!giões mais próximas (Alentejo litora l e 
Andaluzia ocidental) . 

• AC-.lÔC'l1iJ t·OIltlg1.l(.."'ia di IIl\l6fM, LnlH."I">idodc Aht.'fI;' (Lishoa) c Ccmro ôc t:'\luOos Arquc..-o­
lóWt-"1lf1 d ... Conl:clho de OcirJ.S (C:inurJ Municit"l:ll de Ocirds) 
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Abslmel 

III (bis Il'Ork, IlJe sludy Ibe an;/){!()Iogical malerials collecle(/ 011 Ibc sll/face (l/ul 
dI/riu!:: IIN eXCfIIJa!ioll of I/)e liw1y NeolOhic si/e of Cabral/()S(I , 'I1}(!se 1IIaterials 
arc sllldied 111 detai! /or tbe fil's/ timc (/11(/ I/)e absolule da/e o/Ibe si/e Is g ivell . 
"Ibe amlial ceramies grolll' 0/ (/I1ifacIs is Olle of IIJC /(I/].WSI iI/ IXJI1/lguese Icm­
lor)' lI'ilb setJerall'l?SSe!s IIl't:lrly complele. Remaillsofstollel/lork(flakt .. s. IIIIelei) 
fJ1PtJomilltlle illlbejliul RrollfJ of arte/aCls aS IJ)(!/1 as {III imfJOrtalll comlJOlleul Df 
lamellae olJwilled by pn:..·-;sion lecblliqllc . "INs local j)rrx/IICIiOIlS IISl'l/ Ibe si/ex 
(It)ai/able iII Ibe re8 iOlI, {/I1(1 f/)e st:lllle úCCllln.x/ for polisbed SIOIl(! too/s. TVe seule­
//Iellt ap!X>flrs slabJe (l/Id Ix/Si.>(/ 011 IIJe berdill8 of ol'icafJlids. 01/ llIl ille/fJielll 
lIR/icullllre II/adl' 011 s{/luly soi/s Itear-b)' Ibe riltCYS {/Iul on Ib(' co/k'Clioll of 
man'ue n'Solln;("S atJ(li!able (I/ 1('.'iS Ibml 2 km distal/CC'. '11)(> $ell[eIllCIII of Cabra­
I/OStl docllmellls lhe l'xislellCC iII Ibis "-'8'011 of S{.'dellu"y IXJfmlariOlls dellicaled 
lo t/&riCIIIrIl/Y! (IIul herdlll8, durill8 Ibe Ewfy NL"O/ilbic . Some I/oll-cardial vessels 
sllgge;,jl (III exO!~ellolls olig/II, Iml fiu//I distal/ces IL'-;s I/)Iw 40 km. /tI tel'lIIS of cu/­
II/rtf/ illlL'graliO/l. Ibis bUli/ali selliemen/ fJl't'SeII/S s/rouger a.D'llilil'S mi/h lhe lale 
cm-dial N('olil/)Ic Df lhe ML't:lllerrtllWall iiI/orai (ELIsl Andalllzia. l 'alel/c ia) I/)al/ 
/d//) lhe lIeal't'St regiol/s {/irloml A/el/lejo (/Iul lr'('S/ Andal/lz ia) . 



J I •. Ctlrtll";o. A F. C(m~II1J<). J ,\'onoll - A (O</<lçrio tlu N,"OIífl,o A"f;~Q til! (;(I"rr"'(>'«. 

I . Antecedentes, situação geográfica, características gerais de 
ocupação 

A estação do Neolítico Antigo de Cabranosa foi idcntifiC:.I{1a no decurso dos 
levantamentOs geológicos d:1 folha de Vila do Bispo. mercê ela recolha d e 
alguns fragn1l.'nlos de ccrJrniC::IS grOlt'ieiras, inquc!'ition:l\'clmenle pré-h istóricos. 

RL'COnhedda por O.V. Fcrreir:.1 :t imIX)rt:tnci:t científiC:1 desses m;tteriai!'i. desde 
logo atribuídos ao Neolitico Antigo, foram (;:stes, por sua inicialiva, completados 
COm outros. também de recolha superficial. Este coniumo deu origem a lima 
primeira noticia (Ferrt:' ira, 1970), a qu:!l rencete cm ~r::lIlde p:lnc o lr:.lbalho que 
aquele saudoM> :L rqut:õlogo vinh:1 preparando com J. Guil:tine. Este ldlimo 
estudo, publiC:ldo no mesmo ano (Guil:tine e Ferreir.l. 1970). niio carreia ele­
mentos de maior pon11(~nor dos apresentados do tmbalho :Interior. As ccr:lmicas 
são sum:lriamenlc reCeridas no res]X!il:mlc ii textura e color::lção; quanto ii deco­
r:1çJo, &1Iien!a-se o faelo de que "[ ... ] nornbreux pieces sont déeor(>cs sclon la 
l\:clmique I.. .. ardiale tOUI à f:til d:tssiqLle~ (p. 306). embora só se reproouz:Lln ;IS 
pcçlS iá apresenlad:ls no estudo :lOterior. Menciona-se aind:1 a existência de 
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diversos machados de pt..-'dra polida, :Icompanhados por Mun ensemble d'écbts 
de sílex peu typiques- (p. 3(6). 

A ocorr(:ncia , no extremo mcridionlll do litoral português, de m:lIeriais 
arquoológicos com 1:lis C:lr:ldcrístic:ls, relevantes pam o conhecimento das pri­
meir.ls COlllunid:tdes neolíticas do lcrritório ponuglU~s, motivou a mamllençào 
do interesse de O.V. Ferreir:l e colalxn::tdores pela estação. Assim, em Julho de 
1975, J. Nonon efectuou sucessivos reconhecimentos na :íre:t de dist'ribuiç:lo 
dos achados. te ndo recolhido fragmentos decor:ldo." que se verificou pertence­
rcm em p:lne a V;ISOS já reproduzidos anteriormente. e um C'onjunto apreciável 
de :lrtl'faCIOS de sílex que. t:InIO qualitativ:unentc como quantil:uivamente. con­
tribuiu Jarg:uncnte para a l.'1lr.1ctcri7";lção da componente lítica. Também nessa 
oclsiào se loc-alizOll, a cerc:. de 2000 lU do núcleo dos :lch:ldos, entre dunas e 
enterr:ldo !la areia, um gr:lIlde V:lSO globubr liso (fig. 7), . ..cm que nas proximi­
dades se encontrasse qU:llq uer outro vestígio (fig. 8). 

Em Dt;:zt;:mbro de 1976, IlQ decurso de prospecçõcs que continu;Ir:lm :I ser 
periodicamente efectuadas por O.V. Ferreir:!, M. Leit:10, C.T. NOl1 h, J. NOl1o n e 
G. Zbyszewski. for:lm identific:ld:ls, nos limites da distribuiçi\o princip .. l de 
materiais arqueológicos, vária1> manch:ls de areias acinzentadas e um pouco 
mais consolidadas, com restos m:l!:tcológicos, sugerindo :t cxiSIl:ncia de lareir<ls, 
o que se veio a confirmar pela respectiva esc:.I\':Iç;lo. NeSS::1 :lltura, foi rcali:t":ld:J 
a planta da pequena sondagem e(ectu:ld3, com 3 k)(."li:t":I\-'10 dos ecofactos e 
:ll1efactos recolhidos no nível do solo de ocupaç;io antigo (Zbyszewski et aI., 
1981). A presenç:1 destas e1>tnllur.lS de combust;'lo incitou os referidos elementos 
:1 procederem à dclimit:lçilo, o mais fielmente 1X>SSÍ\'el, d:1 distribuiç:10 de mate­
riais arqueológicos à superfície. Deste exercício resultou a identificação de um .. 
;"Íre;t grosseiramente eliptica. L'OI11 cercl de ISO m de I:'ÍX() m;lior <fig. I). Das 
recolh:ts ent:lo efectuadas, for.t m obtidos mais fr:lgmentos decorados, os quais. 
som.ldos :IOS :tnterio nnente reunidos, pcnnitir:IITI a re<:onstituiç;10 de diversos 
recipientes, mais ou menos completo:. ( Ibidem, PI. III li IV). 

Foi também recolhido. por J. Norton, um machado mirense, isolado, li 

algum:ls centenas de metros a Norte da ;Irc:! de m:lio r conccntr.JÇ"Jo ele \'estí­
gios. A posiç:lo estr.J.tigr:ífic.J. desse mach"do indiCI ser mais antigo que as 
dunas móveis actuais com impregnações calC<Írias, pois Flzia no contacto entre 
ela1> e o substr.Jto geológico local (paleosolo endurecido avermelhado). Por 
conseguinte, o machado mirense é anterior ao conjunto cio N<..""Olítico Antigo, 
contempor:"tneo da form:lçào das dunas. Com efeito. tanto o gr:mde vaso liso 
como 0$ rragmentos ccrJmicos fL'colhidos estavam incorpor.tdos e à su perfície 
dlls ~Irci;ts móveis. O horizonte ;Irenoso cinzento o nde se ob!.C'Y:lram as duas 
cstnlturas de combust.lo. ligcir::tmente endurecido por imprcgn:lções Clrlxmata­
das resultantes da presenç;1 de conchas e de 1n.:l1éri .. orgãnic:l. consiste em 
manchas c ubonosas de combust:10 circunscritas que se conservavam no seio da 
duna. 

i\krcê da cleslocaç-Jo das :.reias das dunas pela acç:10 eólica, é passivei que 
fUlur.Js prospecções proporcionem :1 identific.J.Ç"do doutro. .. locais com materiais 
neoliticos c com ;1 mesma posiç:lo estr:Higr:ífica na va!'!t:1 plataform:1 que se 
desenvolve a Nordeste de S:lgres. 

o Itrqlwd{(-'H0 l'fmllgll{"1s. Sbi<' II~ 16. 19<>8. P 55·96 
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Eslar-se-5 . pois. perante uma ocupaplo humana que, no decurso do Ne'Olf­
tiro Antigo. se dispersou por uma v:l$ta plmafonlla regular. limit:ld:1 a Ocidente 
e a Sul IXX UJlla escarpa Jll:l ritim:l. desenvolvcndo-se entre 50 e 60 m de ;llti­
tude e coberta por du nas móveis com csc:!ssa vegetaç;io. 

Neste contexto. a água é escass:. e os poucos solos agricultáveis d istri­
buem-se sobretudo ao longo dos cursos de água tempor-..íriOs que atr:wcss:.!m a 
:íre:!. A estação situa-se na ad jacência de uma dess:ls linhas sazonais, o bar~ 
r:.lnco do Vale Santo. de orient:lçào gel,;.l I\'\X' -SE. cuja conflué!ncia com a ribeira 
da Cabr<lIlosa, de orientaç:io N-S, se verifica cerca de 200 m :1 jusante. A pre­
sença de solos :m:noSO$ f:lCilmentc agricultáveis com o recurso a pequenos 
sachos de pedra. como os recolhidos. poder.í explicar em parte :1 impbmaç:lo 
neSta regiào e ao longo de todo o :mo de uma comunidade humana , cuj:! base 
aliment:!r seria sempre complcment:lda. especialmente no Vedo. pelos recursos 
marinhos, bem representados 11:1 est:lçào. Com efeito. a d istClIlcill mínima que 
separa a estaçào do oceano, cerca de 2 km a SS\'(!. coincide com a pr:,Ii:l do 
l3clixe. que proporcionav:1 um fkil acesso ao litoral e à exploração dos seus 
rt-cursos. 

A comunidade que ocupou :1 CabrJnoS:1 no Neolítico Antigo revela , pois. 
uma economi:l produtor.l. contr.l$t:mc!o com :1 que car.lcterizOll o quotidiano da 
comunidade que ocupou a pr:lia do C:lslelejo a cerel de 6.5 km para Norte. 
Dal5\'el do Neolítico Antigo evoluído. mio revelou porem a pdtica da agricul­
[um, sendo :IS suas bases económicls base:ldas lIniC;lmente na recok-'Cção sazo­
n:\1 dos recursos m:lrinhos litorais (SiI,,:t & Soares, 1997). Tal não significa fo,\"O­
s:!mente a coexistência de dois estádios económicos bem diferenci:ldos no 
decurso do Neolítico Antigo, um exclusivamente recolector. outro já pr.nicante 
das técnicas de produção de alimentos. É possível a ado pç:10. consoante li 
época do ano e a maior ou menor facilid,lde de captação dos recursos. de urna 
ou OUtr.:1 prática. Est;1 sitlla~'ào é, aliás. recorrente :10 longo da COSia alentejana 
em diversas épocas - :ilente-se, por exemplo, nos concheiros do Neolít ico 
Médio e Fi nal da região da Comporta (Silva ef ai .. 1%6). 

A presença de animais domésticos associados :. possível prática da agricul­
tUr.:I, ainda que incipiente. complementada pela recolecção de moluscos ao 
longo litoral , configllr.1 a imagem de uma economia diversific:!da , praticada por 
lima sociedade sedentária. O significativo grJu de sedentariZ:lçào é. ali:ís. suge~ 
rido mi própria esta~,lo pelo achado de um recipiente globular de grandes 
dimensõcs (destinado sem dúvid:1 a annazenamt:nto), incompatível com a hipó­
I<:.-'SC da f:ki l e frequente mobil idade dos respectivos utilizadores. 

2. Espólio ' 

2.1. Indústria cerâm.ica 

As peças cerâmicas recolhidas podem ser descritas no respeitante a diver­
sas car.lCtefÍsticas. a saber: 

, O:; dcso..."hos que ilUSlrJm eMe trab;llho :0:10 da :lulOria de B. L FcrrcirJ. 

o Anlw6loga Pon,,8."{"'~ Sforio-/ I '. / 6. 1m. p. 55-% 
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2.1.1. Pastas e colof<l\. .... 10 

A observaç:lo microscópic:1 dos m~ltcriais recolhidos, permitiu isolar os 
scguinles grupos: 

G'mpo 1(1 

Pastas grosseiras, com abund:u1les elementos n;jo pl:ísticos (ENP) de lilo­
cbslos mais ou menO$ robdos (x isto, grnuvaque e qu:n1"zo), As color::I ~'ÕeS SID. 

predominantemente. C'.Jslanho-al:tr.mj:ldas à superfície, r::lnHllCnh! com li superfí­
de intern:1 Illais ('SCllm; os mídl..·Os s.:.lo cinzenlo-anegr::ldos. i\'!esmo recipientes 
qua* completos ostcnlmn co1or:lçócs unifonTH..'"S. Eslc grupo cnconlr::l-SC r('pre­
scnt:ldo peJos exempl:lrcs da fig. 2 e d:1 fig. 3. n." I. 

Gmpo Ib 

!laslas igualmente grosseiras e de idêntica coloração. diferindo do :lnlerio[ 
por possuírem, fre<jllcntcmentc. c para alé n dos ENP anh:::S idcntifiC:.ldos, gr::tn­
des cristais sulreuédricos de feldsp:uo. sem indícios de rola mento <fig. 3. 11 .... 2; 
fig. 6, n." I , 2 e 4; fig. 9. n.') 2). 

Gmpo2 

I>a~tas n"b.lis finas. de onde M! cnc:ontram pr.:uil.:amcnle aUM:nh.::o. ~ lilocl:is­
tos. abundantes no gnlpo anterior, substituídos neste por abundantes grdos de 
c lleite e de feldspatos. de colomç:io brancl, por vezes pontuando intensamente 
:I ~uperfície cios recipiente . .,. A. .. core:, das pastas mostra m-se mais desmaiadas, 
jamais exibindo tonalid:lcles viv:ls: domina a coloraç.io bcjc-acast:mh3da. Tanto 
a supcrficit: interna (:omo o rcslX'(1ivo núcleo são, nalguJls excmpbrcs, ::lIlegra­
tios. Encontr.l-St..' represcJltado (X'los (.·xemplares das fig . 4: fig. 5: fig. 9. n." I c 
3; fig. 10; c fig. 7. 

2. J .2. Formas 

o conjunto inte~r.l cli\'crso.., recipientes, completos ou quase. Estão repre-
::.entacl:IS as seguintes fonna~: 

- V:ISO!) fl."Ch:ldos. em fonna de S.1CO (fig. 2: fig. 3, n." 2: fig. 9. n." I); 
- vasos em romla de saco. de colo estrangulado ( flR 3. n." 1): 
- vasos abenos, de fundo p:m.lbolóide (fig. 4; fig. ;); 
- vasos glohubres de colo eSlrangulado (fig. 7). 

Os restantes exempl:trcs figur.ldos I"x:nencem :1 V:ISO~ de foml:! indetermi­
n:lda . 

2.1.3. Técnicas e padrões decor.:uivos 

2. 1.3. 1. Cerâmicas illlpressilS de 1{'Clllca cardial 

1: ... .,I:iO rcpresellladas por dois exempbres e m fonua de saco. um deles de 
0010 cSlr.lIlgubdo (fig. 2 e fig. 3, n." I). No primeiro, o p:lur:.io u(."Cor<Hivo é 

o Alllm'ÚJugo l>orlll}/IIt%. Séri,' w. 16. 19'-)8. fJ S"5-96 
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conslilUklo por mélOpas para lelas entre si, horizontais ou verticais, o rg:mi7 .. adas 
logo :Iba ixo do lábio c na p:lrte superior do bojo, enlre :IS quatro pequenas 
:lS:lS de perfur..u;::1o vertical ali impl:mt:ldas. A intenS;1 eros.l0 que :11(.-'(.1:1 :I super­
fície do recipiente prejudica n:10 só :l nitidez el:ts impressões. mas também. nal­
guns sc.."Clorcs, a própria imerprcta~~10 da respe.--cliva org:mizaç:l0. O sector repre­
sentado (fig. 2) corrcslxmde :t p:tne melhor conserv:tda. 

O segu ndo vaso com deconlç:1o C<lrdial mostr:l-se menos erodido embora 
lhe falte a porç:io superior do colo (fig. 3. n." 1). Possui qu:nro :lsas de perfllr:l­
Çll0 horizontal, dislx>stas simetric-.uncnte no bojo. A parte superior da superfície 
do bojo, entre os elementos de precns:l0. enCOnlr.l-$C preenchida por gmpos 
de três bandas d<, métopas horizontai.,>. sendo nítida :I irnpress:l0 do hordo sinu­
soidal eb concha que as produziu . 

2.1.3.2. Cerâmicas imp,.cSSf/s lião ca,.diais 

Encomral11-se represem:tebs pelo gr::mde V:lSO :Ihcno de corpo pllr::lbol6ide 
(fig. 4). Possu i, p:mindo do lábio, qu:ltro pt .. '"qucnas asas em fita; como elemen­
tos de preens:1o acessórios, d ispunha de perfurações troncocónicas, realiza.das 
após cozedur:l. de que subsiste "penas um:!. 

A decomç;1o (! constituída por pequen:l:> impressões arqueadas, em fonna 
de meia-c:!na, too:!s igu:lis, m:lis profund:ls n um~1 das extremicbdes. O p:ldr::1o 
dccor..ui\·o assim obtido é muito regubr: corresponde a qU:llro b:lIldas constituí­
das por nove métopas horizonlais nos espaços situados entre os elementos de 
preens.io e por uma banda contínua, :10 longo d:l palle inft!rior do bojo do 
rt .. "Cipientc, proouzido por três métopas idênticas às :ll1 teriores (fig. 4). 

2. 1.3.3. Ce,.âmicas com decoração plástIca 

Avultam os seguintes tipos decor::lti\'os: 

ConlÕt..--s simples em relevo 

Est:l0 presentes no gr..mde recipiente aberto de corpo p:mlbolóide (fig. ;), 
onde constitut;:11l elemento decorativo de ligação entre :ts aS:IS, bem como 
moli\'O de sem i-círculos em relevo, de tipo grin:tld:l. sob o bordo. Os mesmos 
cordões simples :Irqueados obscrvar::lIl1-se entre as as.:.ls de lltn fr:lgmemo de 
gr:tnde vaso de COfjXl esferoidal (fig. 9, n." 3). 

Cordões em releL'O il/lermmpidos po,. impres .. wks 

Est:10 pn....osentes em recipientes tendencialmente abertos, constituindo. [ai 
como :Imeriormcnte, demelllos de ligaç::l0 e lllre m:l!llilos ou bOiões. situados 
imediatamente soh O Ix>rclo. Estes cordõcs podem desenvolver-se de forma 
muito tenuamente arqueada. mi horizollt!Ll, :tcompanhando os IXlrdos dos res­
peoivos recipientes (fig. 3, n." 2; fig. 6, n." I), ou na veniell, form:mdo grinal­
das muito mais arqueadas, partindo de idênticos elememos de preensilo (I1g, 6, 
n," 2c4) 

Os cordões exibem intemlpçóes proouzidas pcl:1 impress:io tmnsversal ou 
longitudinal de matrizes em meia cana; no primeiro CISO moslmm-se idênt icas à 

o Ar"1J1I''Õlus,'O l'unl/1:/II"l:<. Sbil! IV. /6. 1998. jJ, 55-96 
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do exemplar d:1 fig. 4, mas de maiores dimensócs e mais profundas (fig. 6, 
n.u I); no segundo C'.JSO. :1 m:llriz :Irque:lda foi apliC::lda longiludinallllenlc (fig. 
6, n ." 2); nOUlros casos, os cordões são simplesmente interrompidos peb 
impress:io tr.U1sversal de ponl:! romb:1 o u de h:lste apliclda l:!terJlmcnle (fig. 3, 
n." 2: fig. 6. n." 4). Outros fragmentos. mio desenhados, talvez pcnencentes ao 
mesmo vaso, t'xibem camcterísticas semelhantes. 

Impressões do mesmo tipo podem observar-se !anto no bordo de um des­
tes fragmentos (fig. 6. n .... 1), dando origem :1 um bordo denteado simples 
comum nas cer:.-uniC'.JS do Neolític.:o Antigo, como mi pane superior de a~1 com 
perfurac;:iio horizontal (fig. 10, n." 1). 

2. 1.3.4. Cerâmicas com decorações iI/cisas 

Encontram-se representadas por fragmento de rccipknte fech:ldo , talvez 
em foml:! de S;ICO, de bordo ligeir.lmente espessado interionllellle (fig. 9. n." 1). 
A decor.lçio corresponde a sulcos venica is irregulares, constituindo banda con­
tínua logo abaixo do bordo. Outro fragmelllo, n:'lo desenh:ldo, penaz o con­
junto inciso reconhecido na Cabranosa. 

2.1.4. Elementos de preensão 

Reconhecemm-se os seguinte tipos: 

2.1.4.1. Asas 

- Asas andares di! PC1fura'í-,;io venicaJ (fig. 2). 
- Asas anelares de pcrfur:]~'ào horizontal (fig. 3. n." 1; fiA. 10 n." 2 e 4). 
- Asas em fila. mais ou menos espessas. Observam-se lanto 110 bojo como 

p:lnindo do bordo dos respectivos recipientes. No primeiro C'.tSO, lrala-se de 
asas de médias a gr::mdes dimesões (fig. 5: fig. 9, n." 2 e 3; fig. 10, n." I): no 
segundo caso. apenas represcnt:.ldo por um exemplar (fig. 4). as asas exibem 
menol'CS dimensões. 

2.1.4.2. Pegas e mamilos slmbólico-decortlfivos 

As pt:g:ls. pela sua própria dcsignaç:'lo. (:orrespondcm no t:sscncial :1 ele­
mentos funcio nais de preensão e manuseamento dos rccipicmes onde ocorre m. 
Nem sempre, porém, a sua scp:lr.lç:io dos elementos de índole essencialmente 
decor.lliv:l ou simbólic.J é Cklr::l, Ixxlendo alé. em cenos ca:;os, ser possível uma 
tripla finalidade, funcional, decor.lli\':'l e simbólica. À área sobretudo funciona l 
JXXIem :Itribuir-se os exempl:m:.>s elas fig. S e fig. 10. n .... 3, 4 e 6, imphmtados 
sobre o bordo dos rt.·cipicntcs. facilit:mdo deste modo :I :oua preensào. 

Car:ícter prcdomin:mtementt:: decorativo terào os m:lmilos de menores 
dimensões, estreitamente articulados com outros elementos dt."<:or.ltivos (fig. 3, 
n." 2; fig. 6, !l." 2 e 4) o u isol:idos (fig. 7). Estes últimos não poderi:ull desem-
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penha r quaisquer funções 11:1 preens:10 do grande recipiente onde St;' implan­
tam, condus<io reforçada pela respectiva morfologia. 

2.1.5. Relações entre as pastas e a tipologia 

Verifica-se que as p:l$t:IS do Gmpo la, gros$ciras, com lIbundantes ENP 
rolados de xisto ou grauv:lque, acompanhadas por gr:ios de quartzo igualmente 
rolados, sào característicos dos recipientes com decoração carelial. Esta situaçoio 
sugere rabricos locais, utilizando-se corno desengordurantes t:lis elementos, dis­
poníveis nas proximidades da estaç,::io arqueológica. Em comr:.lp;mida , a I;lrga 
maioria dos reS(;lntes recipientes, de pastas mais fin:ts, incorporam como ENP 
re<luenos e abundantes gr.:ios feldsp:'itíeos. os quais são prova\'clmenlc origi ná­
rios de areias Oll solos derivados do maciço ígneo de Monchique, de natureza 
essenci:tlmente s ienítica (Gnl]X> 2). Algumas pastas, mais grosseiras (Gm po Ib), 
incorpor:.ull cri$t:lis sub-euédricos de reldsp:llos não rolados resultantes cl:t brit:l­
gem de rochas ígneas crist:tlinas, t:unhém com origem mais pro,,:I\'(~1 no maciço 
de Monchique. Nestas pastas obser":lm-se, acessoriamentc, gr:ios de litoclastos 
de xisto ou de ~r.:Iu"aque e de quartZO. Tais paslas correspondem :IOS recipien­
tes com dccor:lçào de cordõcs segment:ldos em relevo. 

A condus:l0 ger:11 que se pode extr:lir é a de que todas as ce.-:i mic:.ls pode­
riam ter sido fabricadas na região ou mesmo loc:dmente, cabendo neste último 
grupo apenas as de decor:lção cardia!. que incof]x>ram exdusivlllllente ENP dis­
poníveis na :írea da estaç:io. Correspondendo a Cabra nosa a lima ocupação 
única - não se identificaram cer.:lmicas at'ribuíveis a períodos mais tardios -
pode admitir-se um:1 comunicl:tde, que, aqu:mdo da sua instalaç:)o no lae:ll, já 
transponav;1 de oUl ro sítio um conjunto de rl!cipicmes que.:! depois ali continua­
riam em utilizaç.1o. Em alternativa. há a possibilidade de a rererida comunidade 
ter proóuzido localmente cer:lmicas clrdiais num primeiro momento da sua ins­
tabç:io, as quais logo teriam sido substituídas por outnlS oriundas de llm 
esp:lÇO geográfico mais alargado. Com ereito, não se crê no Neolítico Antigo a 
existência de trOCls de ENP feldspáticos que possam explicar a sua ineo'lx>r:I­
ç.lo em produções locais, onde tais miner.:tis n;IO existi:un. Esta sitllaç:.-Io, porém, 
fOi demonstrada no Neolítico Final , C:tlcolítico e Id:lde do Bronze n:1 Estrema­
dura (Cardoso, 1993; Cardoso e Cunha, 1995: Cardoso, 1997/ 98). 

2.2. TalIJe da pedra 

2.2.1. Invenlilrio 

o talhe da pedr.l no SItiO da Calmmosa envolveu a explomção de um 
leque relativamente alargado de rochas; sílex, eris t:11 de rocha, quartzo, qU:ln­
;dto e gr.:luv;lq ue. Contudo, o peso rebtivo de c<tda uma no seio do conjunto é 
muito variável. Algumas estão representadas essencialmente por seixos talha­
dos dou com sinais de util izaç:io, como percutores (quanzito e gr.:lUv:lque), 
ou por restos de talhe si ngulares c incaracterísticos (cristal de rocha e quartzo). 
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Apenas o sílex tcm um número considcr.í\'el e lecnol~iC'.II11enh! diversificado 
de Ol:Heriais. 

O cristal de rocha rorma um çonjunto que totatiZ:1 17 pc...,\":tS (TI g): 

- seis cristais brutos c três fr.lgmenlaclos dcnOl:1nclo algum rolamento; dois 
do.'; intactos são provenien tes da I:Lreir:1 I:!s<:avada; os comprimentos 
nunca excedem 0$ 3 CIll; 

- sele crisw.is algo rolado.s c :tprcscnt:mdo. em lima das extremidades, CUT­

tos ncg:l1i\'os de lc\':ml:tnl(:nto~ lamdarcs não palin:ldos - [mIa-se de 
-utensílios de aresra diSl:ll.: um destes exemplares foi recolhido mi área 
da t:.reil':.!: 

- um:1 esquírola de talhc e uma pc.."qllcna laSCI. 

o quan:.r . .o L-'Stá apen:l.s repre&'nlado por uma c::L1ote de *ixo com si nais de 
pcrcuss:10 (csquirolamcntu miúdo) no anverso cortical. 

O qu:m:dto. também nUlllericunente pouco éxprcssivo, inclui uma. (asca 
p:trcbllllcnl~ cortical, com retoque curto ao longo 00 Ixwdo oposto ;1 zona cor­
tical (o que levou à sua dassifk':lçl0 pelos escav::tdores cio sítio como kraspa­
clark) e um percutor-bigorna sobre seixo de fonna aproxim:tdameme almcn­
drada, cum pátina clstanhO-:lvermdh:lda. apresent:mdo sinais de percuss:l0 
violenta nos topos. nos nancos e no cemro das supcrficies superior e inferior. 

O gr:lUvaque. por Sl..'U lado. serviu c~ncialmcnte 1~1 r:1 :l (:onfecçJo de 
art",factos dt.'Stinados :1 tarefas ·pe~td:l); -. O invent5rio dos materiais desl:l rocha 
é () scguime: 

- dois fr:lgmentos me:.iai!; de M:ixos :Ichal:ldos, de cor acinzentada; 
- dois seixos talhados: um de forma achat:lda. de perfil direito, secçào 

Ir:lnsvers:tl ovalada, de cor castanho·es\'t.::rdeada. tnlnc:tdo por bsca­
mcmo: Olllro, muito rol:ldo, :Iprt.::senla se<:çiJo tr:m.we~1 arredondada, 
cor castanha com alguns veios de qU:lrtzo br..mco e p!itina CLSlanho-a\'er­
mdhad:l. e <.-'Stá af ... --'Ctado num t.::luremo e cm parte do :uwerso por talhe 
in\':I$Or; 

- uma 1;lsca com ('(lnc..x dl' seixo; 
- um percutor sobre :;eixo muito alongado, de perfil dil'('ilo c st:<:ç10 Ir-.IO,S-

vers:.11 0\':11, com pontos de impa(10 marc-J.do. .. nos topo!>. 

Além destas pe~":IS. salienta-se :I presença de um gr..lOde seixo I:!rgo. de 
perfil achatado. onde se distinguem dois momento:. de talhe (rig. II). No pri­
meiro. for:ttll eXlr..líd:.ts lasc.:IS cOrlic:lis mu ito largas (cerca de ; cm de t'"Ompri­
mento por 6 cm de brgur..I); estel:llhc, qLle cOIT('spondell :I um desbaste preli­
minar. afectou apenas os topos e um nanco do sci:.::o. que ficou nitid;lInente 
cÔn(':.lVO. Num segundo momento. foi :tplicldo talhe bif:lci:.l par..I o rt:IOC!.ue de 
um dos topos e o flanco previamente lascado, acentuando-lhe a concavidade; 
os negativos deSle ret<Xlue 5:.10 muito menores que os d :1 f:t.',C :mterior. :lpresen-
1;lOdo CCI't.':t ck 2-3 cm de comprimenlo. Numa das superfícies coni<::1is obsen';t­
se :Iinda UTn;,1 faix:! com polimento anterior à primeira fase de bsc..gem e ao 
longo elos bordos notam-se sinais de uti!i;r':'Iç-Jo (esquirolamentos e massacr..l­
mento dos gum<.'S). Esta peço. mede 11 ,4 cm de comprimento, 8,9 cm ele l:trgu!<1 
e 4,0 cm de espes.sur-.t, pes:.mdo 543 g. 
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o grosso do materi:11 de pcdr:.1 lascada. portanto, é proveniente da parte 
superior do depósito areno.. .. ;o e pode ser associado com .scgur:.lnç.l 11 ocu paç:.l0 
do N(."Olítioo Antigo representada pelas cerümicls impressas e incisas. Evidência 
segu r.1 nesse senlido é a escavaçüo da áre-.I em tomo da eSlnllllra de combus­
tão. onde, para alé m dL' fr.lgmentos de cer.imica daquela tipologia, Se.." recolheu 
um conjunto lítico igu:11 ao de superfície (composto por cristal de rocha e 
sílex). 

O sílex (.'St:í repr(.'SCnt:ldo por 814 peças, que JX.'$am pOllCO mais de 10 kg 
(Quadro I ). Enquanto nos e lSOS anterion."'S as rochas est.;io representadas por 
peças avulsas. no silex cncontr.lm-sc todas as e tapas das <:adeias opcr.uórias. Os 
sílices 5::10 muito semelhantes. mas podem distinguir-se. com base em observa­
ções macroscópic.lS, os segui ntes ti pos prindpais: (1 ) silex de cor bege ou ama­
relo-daro; (2) sílex com as mesmas cores do grupo anterior. mas incluindo um:1 
banda ro5::lda suave, com largllr.t variável, IOCllizadll entre o miolo do nódu lo c 
o seu córtex; (3) sílex amarelo-escuro com band::ls difu5::IS Glsl:lI1ho-avenne1had:rs; 
e (4) !'õ ílex :Imarelo ou bege escuro c de :Is[x.'cIo poroso. Os processos de ta lhe 
pr:lliGldos no sílex n:10 p'.ln:."'Cem, no entanto. ler sido condicionados por aq uelas 
diferen",';)s. 

2.2.2. O talhe do sOex 

A análise do córtex dos núdeos pcnnitiu verificar que os loe.ti.s de abaste­
cimemo foram qllase exclusiva mente depósitos aluvi;tis. Com efeito, 82% 
daquel:ls peças apresenta córtex de alteração com vestígios de posterior rola­
mento :lluvial ou ~nex de seixo- e apenas 14% corresponde :t nódulos oom 
L'Ónex de ahcr:lç:"to sem indício aparente de rol:lmento aluvial. Estes dados indi­
cml que os loc:lis de abastecimento podcrJo ter sido as m:lrgens das ribeir.ls 
que ;urJvess;rm a região da Ponta de Sagres, o que pennite explicar li grande 
quantidade de sílex quando comp:tr:lda (.'Om os efectivos das rest • .ntes rochas. 

2.2.2. L Núcleos 

Se excluídos os fr<lgmentos incl:tssific.ívcis. os núdeos em sílex podem ser 
classificados t:1ll sete tipos morfológicos distintos (Quadro 1), OS quais, porém, 
representam somente quatro principais processos de talhe: 

J. Debilagem aleatória de IIÓdlllos bnt(os 0 /1 fragmentos de IUx/lllo 

ConSL'ite na eXlracç:.10 de b SCIS atr<lvtEs de leva nlamemos avulsos. descontí­
nuos, :lfect:lOdo sobretudo as extremidades ou zonas angulo5::1S de nódulos ou 
fiJgmentos de nódu lo (fig. 13, n." 4-5); neste último caso, é frequente a utiliza­
ção de superfícies de clivagem como platafonnas (por exemplo. fig. 12. n." 5). 
Os núdeos envolvidos neste processo soma m 37% do total das jX--ç.lS intactas. 
Este tipo de debit:lgem oper.l va-se em três situações distilll<ts: (I) na experi­
mcmaç.10 ela :lptid.àO pm,1 tal he dos blocos de matéria-prima: (2) na oonforma­
r,.1io e prepar.l",-;Io de núdeos de outros tipos (por exemplo, prismáticos), aba n­
donados numa rase inicial das opcr.tçOCs de talhe; (3) na produ~:-:1o de 1aSC'.ls. 
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Apenas na última situaçJo se pode enC:Jr::lr a debitage rn aleJtória de nódulos 
como um esquema autóno mo de t:llhe visando a produç;io de suportes par.I 
utensílios. 

2. Debitagem de IIÓ(I/llo$ sem /xldrüo preferencial 

Tr.ua-se da produç:io ele l:tscas :Hr.tvés de leva nt:unentos revelando direc­
ções de debit:tgem não recorrentes, m;ls estendendo-se ;I toda ou , pelo menos, 
a gr.:lOde p:lrte da superfície do bloco. o qual mantém UIll volume aproximad;l­
mente oval ou esférico (núcleos poliédricos). Este procedimento cst:t represen­
tado na Cabr.lOos-'1 por 22% do total dos núcleos (fig. 12. n." 3-7). 

3. Debilllsem celllrípera de 1IÓ(llllos 0/1 lllscas 

Visa II produç:l0 de 1:ISC:ts finas c I:l rgas. ~tende-se em regr.1 a toda a 
superfície da peça, evidenciando um p:tdrão de debitagem centrípeto. Os 
supolles destes núcleos podem ser bkx:os ou lascas. te ndo sido classificados, 
respectivamente. como núcleos disc6ides (fig. 12, n." 4) e m'iclcos sobre hlSGI 
(fig. 12, n," I; fi g, 13, n." 3). Perf:tZenl 14% dos núcleos intactos (QlJ:tdro I). 

4. {)ehilllgel1l de voI/lmes prismáUcos 

Este ti po de debitagem, sendo a únic:1 especific;lme nte pn:-detenninaela 
para a produção de lãminas e lamelas. envolvia procedimentos relativamente 
complexos. A preparaç.io destes núck--os, porém, nào terá paSS<ldo pela execu­
ç:io de cristas. pois entre o vário maleri:11 recolhido nào se conta uma úniC:1 
peça deste tipo (Quadro I). Assim, após a desconicagem e prep:lr.lç;io de uma 
pl:ttafonna de talhe, em inici:lda a extntcç'Jo de produtos corticais segundo um 
eixo perpendicular ao plano defi nido na (;:t;lpa ;tnterior, procedimt!nto do qual 
resulta :1 produçJo de I;uninas e lamel:ls com dorso cortical (fig. 14, n." 2-3). Só 
num momento subsequente as peças debil.ad:ts de ix:un de ter resíduos de cór­
tex no anverso e apresent:un secções tr::msversais de geometri:1 tri:mgular ou 
trapezoidal ( fig. I;). OS núcleos prismát icos tot:tlizam 21%. 

Apenas uma pequena pane dos núcleos prismáticos foi cOllc(;!bid:1 p;H·a ;1 
produçJo de lamela.'), de que é exemplo ;1 peça n." 1 d:1 fig. 13. Em f;lses {enni­
n:lis de explor::u;..io podia ainda ocorrer também a sua retoma no q uadro de 
uma debit:lgem de laSC".Is. Esta sitll:lç.lo está. por exemplo. lx:m :ues(;1{1a no 
pequeno núcleo illlstnldo sob o n." 2 da fig. 13, o qual apresenta negativos 
Imuelares anteriores à extracç:lo de laSC:IS. 

A debiragem bipo/m; emendÍ(!;:t como percussão directa apliC:lda em núcleo 
assente em bigorna , está também atestada na Cabntnosa (fig. 13. n.O 6-8). Os 
negativos de levantamentos que os núcleos bipolares apresent.1m demonsu",ull :1 
procluçJo de pequenas lascas (em qu:uro C:ISOS) e de lamelas (em três casos). 
O reduzido número de peÇ;IS (apenas 6% do t01:l1) parece indício seguro de 
que se Ir.U:1 m:lis do re:lproveitamento ci rcunst;tnci;11 de pequenos blocos o u 
lasalS de silex. do que de um processo de talhe autónomo e recotreme. A cor­
roborar est:1 conclusão. refira-se que no Neolítico Antigo da Estrem:ldur.:! a debi­
tagem bipol:ir surge princi palmente em contextos cuja componeme lítica é 
dominada por rochas de :Iprovisionamento local e o sílex é utili~tdo no quadro 
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de t.'Sll".llégias de oCl.Ir::IÇ".1o- (C:.lrvalho, 199&). Nestas situações. os núcleos bipo­
bres .!tingem elevadas percentagens e muitas vezes utilizam suportes de 
quartzo. Nesle caso eSlá o povoado de ar livre do Laranjal de C:.lbeço das Pias 
(~lTvalho e Zilhão. 1994) Ou as OCupações do Neolílico Amigo evoluído do 
Abrigo da Pena d'Água (C:trvalho, 1998b). 

2.2,2.2, Debilagem 

Os prodmos de debil:lgem mais rrequemes são as JaS<.':lS. com 87% do total. 
As lâminas e lamelas somam apenas 7% e 9%. respeai\':tmeme (Quadro 1). 
O estudo de un'l<l amostm de 20% do 10lal pennitiu verificar que a maioria das 
lascas .. present:l l:llões lisos ()6%): a regulariZ<lção da cornija é quase inexis­
tente, e o tratamento lénnico é visível em cerat de um qU:1I10 das lascas. ru 
car.lt1crísticlls das ]fimin;!s e lamelas, por seu lado, denunciam :I ex iSIt:ncia de 
três gr:tndes cHegorias com signifit .. tdo tecnológico d istinto: 

Calegoria J: /X'Ças de fase fllfcial de debflagem de I/I íc/eos prismáticos 

liIminas c lamelas relativ:tnl(~ntc espessas e am'ersos com zonas corti­
('".lis concentradas prcferenci:llmenle ao longo do seu comprimento; as sec­
ções tr.ms\'crsais siio rrequentemente irregulares; os bordos :.presentam-se 
p.1rdlelos. divergentes ou bicôncavos; e os talões são corticais ou lisos (fig. 
14, 0.0 1-4, 11). Como se referiu atrás. a preparação de cristas nlo se veri­
fica neste conjunto. A análise dos :llributos dos produtos alongados revelou 
um número mínimo de lâminas ali lamelas (NM L) deSla calegoria de 14 
exemplares. 

úttesolia 2: peças de {ase pIeI/a- de debifagem de lIIícleos plismiitfcos 

l.:iminas e lamelas apresentando elevados índices de paralelismo dos bor­
dos e d;ls nervu~ls, e de perfis direitos ou arqueados somente na pane distal 
(fig. I ;). As secçóes transvcrs:lis são tr:lpcloidais ou triangubn:."S, quase nunca 
têm c6nex (quando existe resume-se a um:1 estreitissinm fa ixa ao longo de um 
dos bordos) c apresentam sobretudo talões lisos (4 1%) ou facetados (;2%). 
O talhe far-se-ia recorrendo ã perclIssão indirecta ou à press:lo, O NMI. desta 
clIegori;1 é de 35 exemplares. 

Calegolia 3: peças CIIt1tlS e frreslllares debitadas de núcleos lião prismáticos 

Produtos de debitagem de formas e secções muilO irregulares, apresen­
tando JXlr vezes túnex no anverso c f"cetas resultantes de processos de talhe 
de semido n:io prererencial. O seu comprimento é maior que o dobro da res­
pectiva largurJ., o que obriga ã sua classificaç.l0 como lâminas ou lamelas, 
emoom melhor se definissem. do ponto de vista tecnológico, como ·bSC'J.s alon­
gadas •. O grosso destas peças é proveniente de núcleos poliédricos e, e m 
menor quantidade, de núcleos bipolares. As lamelas debit:ldas dt: núcleos bipo-
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!:Ires s:.10 usu:tlmente curtas, de perfil torcido e com lalôcs esquirolados (fig. 14. 
n," 8), O NML desta cJlegoria é igual a 31 exempl:lrcs. 

Outros indicadort'S reforçam a oposição enlre as pt..""Ç.!S de exploração de 
mícleos prismáticos, isto é, as categorias I c 2, por llm 13<10. e ;1 cltegoria 3. 
por o utro. Com efeito, o tr::lt:unento témlico l'presenta incidências baixas nas 
duas primeir::l:> (cerc.) de 8%), mas é perfeitamente negligenciável no caso das 
peças extr:lídas de nuck"OS n:10 prismáticos (3%); :l regubriZ:Iç'.lo d:. oomija dos 
núcleos deixou Illarc.lS cm l()lJob e 15% das pc.."Ç'J.s das c~lIegori:ls I e 2. rcspt."<.1i ­
va mente, e :n inge 21% na última. A fl'(,'(lu\'!ndll de brgur::ts (1.15 1:lInin:15 e lam<..'­
las incluídas nas C"Jtegorias I c 2 indica-se 11:1 fig. l!:l. 

2.2.2.3. Ulellsilagells 

Os slIpones maiorit:lriamente utiliz'ldos na daboraç.1o da 1Ilensi1:lgem reio-­
c-.lda s:1o as bscls (Quadro 1). com 80% do total dos ereclivos. As Elrninas e as 
lamelas totalizam 11% e 8%. respectiv.lmente. Além do material reto<.""3do. foi 
ain(b possivel reconhe<.:e r a olho nu cinco peças com sinais de uso (2 bSC'.ls. 2 
lâminas e 1 lamela bnllas). A tipologia dos utensílios retOC".ldos pode sistemali-
7..ar-se nos seguintes principais grupos (Quadro 2): 

PL'Ç{IS com reloqllL'S CUl10S 011 marginais 

Trata-se de pef".IS cujo retoque vi~ o afilamento e/ ou o re:lvivamemo dos 
gumes brutos de bsc;Js. runinas e I:llnebs. No caso das lâminas e 1:lmdas com 
este lipo de retoque. tem vindo a ser apont:ldo o seu uso como elementos cor· 
!antes enC:lix:ldos em foices (úuva lho, 1998:1), de que Ixxler:io ser exemplo as 
pe~""3S 8, 9 e 10 da fig. 16. ou a )X:ça 4 da fig. 17. N:I C:lhranos.l, este gnlpo de 
utensílios soma 39*'. valor que está em pcrfdta CO!l(.'ord~mda com os dados da 
gener.:llidade dos contextos do Neolítico Antigo, nomeadamente do Sul de Por· 
lug:11 (Silva & Soares. 1981: Soares. 1995). 

TntnC(lllIrtls 

Raras no Mesolilico. as lnIllGltUr.:IS têm sido apom:ldas como UIll dos ele· 
mentos m.ais inovadores das ulensilagens do Neolítico Anligo peninsular (FortC'.I 
e/ aI.. 1987). Na C. ... br:mosa. 3S trunc.IIUr:IS foram Iodas re:l lizadas sobre extremo 
de lasca. e niio sobre produtos along.~dos como se <.'onstala por regr.:l (Soares, 
1995; C:lrv:llho. 199&.1). o que configur".J uma situ:I <,::1o pouco comum ( fig. 17. 
n." 5-6). As cinco trunc-.ItUr:IS equiV".Ilem a 6.5% do tOlal dos utensílios. 

Peças com en/alhes (! detlliculados 

Os entalhes e denticubdos s<.1o o segundo gnJpo de utensílios melhor 
represenl:ldos. com 3 1.5%. Denotam a lltili7.:tç:l0 predominante de b~<::ls na sua 
mnfecçJo (por exemplo: fig. 16. n." I. 3. 5; fig. 17, 11 ." 1· 2) (Quadro 2). Essen· 
cialmeme. estes utensílios de concepç:.l0 simples terão s ido u~dos de fonn.1 
expedita; o (aelo de serem sobretudo sobre 1aSC".1 aponta igualmente I1L':;se scn­
tKlo. 
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Furadores 

Os nove fumdo res recolhidos representam 120/0 do tot:.[ da utensilagem. 
Apenas um exemplar foi fabriC<ldo sobre lamela (fig. 17, n.o 3), sendo os restan­
tes sobre bsca (fig. 16, n." 7; fig. 17. n." 8). Pane destes é nilidamente robusta e 
concebida pam perfurar materiais resistentes. Segundo Fortea el aI. ( 1987), os 
furadores assinalam também uma importante diferença entre o material reto­
C".Ido mesolítico e o neolítico, do qua l s;"Lo típicos. 

Raspadores 

Os raspadores sào sempre sobre lase"" e representam 8% do total (fig . 16, 
n.<> 4; fig. 17. n,O 9), Alguns exemplares s:io fabriGldos sobre lascas robustas. 
Não muito freq uentes no Neolitko Antigo, chegam a estar ausentes em algu ns 
inventários líticos. 

Peças de reloque invasor 

Uma lâ mina e uma lasca 5;10 :~ s únicas peças inseríveis neste conjunto (fig. 
16. n." 9 c 6, respecliv:1Il1entc), signific<tndo uma percentagem mínima no total 
da utensibgt'm (3%). O baixo índice de retoque invasor é uma c:tracteríSliC<1 do 
Neolítico Antigo rXlnuguês. 

Armaduras 

Na presente revisão dos m:Herbis líticos da Clbr.:lI1osa nào foi possível 
l\."'Conhecer qualquer lipo de armadu r.1. Embor.:L comuns no Mesolítico e Neolí­
tico Antigo do Sul de Portugal (Silva & Soares, 1981), os micrólitos o:io estão 
presentes no conjunto estu(hldo. Este facto pode eSI:l r relacionado com o tipo 
de interven~'ào subjacente à r<.-'Col ha da brga maioria dos materiais (recolhas de 
su~rfície), o que reduz natu r.l lmente a representaç;io das peças de menores 
dimensões. No entanto, os autores referem em várias ocasiões (Zbyszewski el 
ai" 1981; Ferreira e lcit:lo, 1981) a recolh:1 de ~necbas tr;:lOsVt'rs..'lis~, ou IreJl/­
cbem/s. -P:mlli les instrurnents recueillis [ .. . ] ressonent , p:lr lcur rareté, les "tran­
chants-. Ces éléments som loujours associés en Fr.lnce ave<: de la cér.un iq ue 
(':lrdiale ancienne~ (Zbyszcwski el ai., 1981 , p. 3(6). Contudo. as (rês jx.",'as com 
es&.'l etiquetagem s:io apenas bscas de forma tr.lpezoidal e, salvo uma única 
cxcep~.~io (fig. '16, n." 6), n:lo apresentam qualquer tipo de retoque. Deste 
modo, é de crer que aquela classifiC:lçào tenh" sido sugerida pela tipologia das 
armadur.:ls neolíticas do Sul de Fmnça. nomeadamente a ~necha de Montdus- e 
:I ~fk'cha de Jean CrosM

, à época recentemente sistematizadas a propósito do 
Neolíliw Antigo de Jean Cros (Vaquer e Gui1:line, 1979). 

2.3. Pedra polida 

As prospecçõcs de superfície proporcionaram a recolha de três artefactos 
de pedra (X>1ida. Trata-se de peças de pequenas dimensões, não ultrapassando 
10 cm de comprimento, de sccçio lenticular o u Sub-fL'Clangubr. espalmadas, 
totalmente ou quase totalmente polidas, por vezes com pát ina eólica intensa. 
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As duas primeims ( fig. 19, n." I c 2) correspondem, do ponto de vista Olor· 
fológico. ii definição de enxós. Ambas ostentam gumes de bisei 3ssimétrico, 
po:.suindo um deles (fig. 19, n ." J) conto rno arqucóldo, c:Jr..Ictcríslica típica de 
lal gnlpo de instrumemos. O terceiro exemplar não se afasta dos dois anteriores 
a não ser por mostr3f o gume muito mutilado em consequênci:t de choques 
violentos; porém, a sua mo rfologia o riginal de secção 3ssimé lric:1 é ainda evi­
ciente não obstante as :ICÇôeS sofrid:Is (fig. 19, n." 3). Deste modo, O terceiro 
dos exemplares referido correspo nde 1\ definição de pequeno sacho, cujos 
danos no gume se poderiam explicar pela sua uti1i"";lç:l0 (choques violentos 
com as pedr::IS existentes no solo). Os do is exemplarc.--s que possuem o gume 
em bom est:ldo corresponder.io també m :1 sachos: o apenas meno r grau de uli-
1iz.1.çào explicaria as diferenças o bservadas. Crê-se que esta hipótese é mais 
aceit:íveI que a alternativa de corresponderem a verdadeiras e nxós par .. des­
baste de ;írvores, atendendo às cantcteristicas do coberto vegetal dunar que 
C:lr.lcteri7.a a zon;l. Ao contrário, a n:llureza arenosa dos solos ~uscept í\'e is de 
serem agricultados dispensaria ,mefadOs de cava mais 1X!S<lclos. 

No respeil:lOte às matérias-primas, a :málise macroscópica indiC:1 que se 
Imta de rochas IOC-.l is. O exemplar da fig. 19, n." I , é de grauvaque cinzento de 
gr.10 m(-dio, cuj:l textura fOi to rmlda mais evidente peb erosão que minge a sua 
superficie, que apagou o polime nto. Os rest:lOtcs correspo ndem a roch:IS verde­
anegradas a negras, m:lis finas, tr:Jt:lIldo-se pro\"avelmeme de xistos siliciosos 
d ispo níveis nos afloramcllIOS existe mes nas proximidades. 

2.4. Objecto de adorno 

Não obstante a anterior menç:.10 a algumas c.'anchas ou búzios perfumdos 
p:II":.L servirem de elementos de adorno (Zbysze\vski el a/. , 198 1. p. 304), :l lX!nas 
Ulll pequeno exemplar de 71u/is haCm(fsloma mostra LIma pequena perfuração. 
ad<,,"qu:lda a l;11 fim ( fig. 6, 11 ." 3). A lItili7..lçl0 desta concha como demento de 
adorno é reforçada pel:t existencia de polimento parci:ll e regularização do 
bordo, também por polimento. Ao contrário, as intcns,.1.S fr:lctums observ'.ldas 
cm conchas da mesma espécie e de maiores dimensões sem qU:liquer indicios 
de :lfeiço:1Il1ento explicar·se·:'to pel:t técnica utilizada no seu consumo ou IX)!" 

C".l llsas pós-deposicionais. 

2.5. Fau11a 

2.5.1. Fauna mamalógica 

O t""tnico resto de mamífero refere-se a hemim:mdlbula de Cap/"({ bi"clIs ou 
Ouis ades recolhida por C. Ta\';Lre~ d,l Silva e J. Soa res na base de lardr.. :mte­
riormente escavada (d. Zbyszewski et aI., 1981) na estação, :I de maio res 
dirnt!nSÕCs. 

2.5.2. Fauna malacológica 

Uma das duas lareims escavadas em 1976 (a de maiores dimensões), forne­
ceu t:unbél11 abundantes restos de conchas, embaladas numa m:lIriz arenos:1 
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acinzentada e carlxJnosa. Ali predom~nam as valvas de Iltrtillls sp., que podem 
ultr.apassar 7-8 cm ele comprimento. As 46 va lvas deste género (as quais foram 
sacrifi cadas para a d'llação de radiocarbono) provenientes desta estnHura , 
somam-se mais 9, incorJX>r:ldas nas amostras recolhidas no depósito de com­
bustão. 

Da mesm,1 estmtura, ou da iÍ rea adjacente, como é sugerido n:llguns casos 
pela colomção mais clar::1 de matriz arenos" conserv"da, provêm 8 conchas 
mais ou menos fragmentadas de nJais baemlls/oma e 4 conchas de Palalla sp. 
Sào estes os restos que, seguramente, se podem contextualizar estr.lligrafica­
mente com os materiais arqueológicos. 

N:I superfície da duna. recolher::un-se ma is 6 conch:ls de 71Jais bt/emas/ama 
mais ou menos completas ;1 que se somam outras 6 de Palella sp., um pequeno 
fragmento de valva de G~)'cyllle1is g~)ICJ'"/e,is e 2 restos de Pallicipes col1luca­
pia. Nào se pode, cont udo. gar::lI1[ir a contcmJX>raneidade destes restos com os 
arqu(."'Ológicos. 

3. Cronologia absoluta 

o resultado da dataçào das conchas de A1y/illIs sp. da mais imJX>rtante 
lareira escav,lda, já publicado (Cardoso el ai., 1996:22), é o seguinte. após cor­
recção do efeito de reservatório: 

S:IC- 132 1: 6.5SO±70 BP 

A sua C'.J.libr.lção resulla em 5.6 11-5393 cal AC, a 1 sigma. O ll em 5.621-
-5369 cal AC. a 2 sigma (segundo Stll iver e Van der Pliclll , 19(8). Estes valores 
caloclm, portanto, :1 ocupaç:lo do local no terceiro quartel do VI milénio C:II 
Ae. 

No Sudoeste de Portugal (entendido aqui como a regiào compreendendo o 
Barl:Lvento Algarvio, a Serra de Monchique e os vales da Ribeira de Odeceixe e 
do Rio Mira) são rar::lS as dat.1çàes absolutas p;1I";1 o mesmo lapso temJX>r::l1. 
A maior parte das dataçàes pllblicadils provém de contextos mais antigos e para 
os quais se atribui uma economia de tipo mesolítico (C:lça-pesca-rccolccçào). 
É, wncret:t mente, o caso de Castelejo OCEN-211: 7.970±60 BP para o nível 
basal. Bet:I-2908: 7,450±70 BP e &ta-2276: 7.240±70 BP par.I o nível intermé­
dio: ci. Gomes & Silva, 1987: Silva & So:.rcs, 1997), Montes de Baixo OCEN-718: 
7.210±70 BP e ICEN-nO: 7.530±70 BP; cf. Silva & Soares, 1997), Rocha das Gai­
\'OI:as (Wk-6075: 6.890±70 OP; cf. Bicho a/ a/.. s.d.) e Fiais (com um leque de 
oito datações distribuídas entre TO-806: 7.0 10±70 BP e ICEN- 141: 6.18O±110 BP; 
cf. Amaud, 1993). 

Exceptll:Ull-se deste quadro as dmas pam o concheiro de Medo Tojeiro 
(BM-2275; 5.770± 120 BP, BM-2275R: 6,440±140 BP e &1<1- 11723: 5,4SO±I60 BP), 
cuja utiliza'í-"ào é difícil por faltll de consenso entre os escavadores qu:tnto ii pro­
\'eniência (Cllllada 4?) e consequente significado das amostras (d. Silva el aI., 
1985; lubel1 & Jackcs, 1985). Po r seu lado. :t data ICEN-I4 1 cio concheiro de 
Fiais, mais recente que a da Cabr::lno~l, indic:u-.í uma reocupaç-Jo neolítica do 
local, especializada na caça-pesca-recolecç-:lo ou, mais prova\'elmente, um pro-
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longrlmemo no tempo do modo de vida mcsolílico, d:ld .. :I total ausência de 
artefactos neolíticos (ccr::"imica ou utensílios de gume cm pedr.1 polida) c de 
espécies doméslk:'ls (Amaud, 19(3). As d:II:I$ recentl,O'memc obtidas por Bicho ef 

(fI. (5.d .) par:J os sítios neolíticos de V:lle S;lnIO I (Wk-6673: 6.340± 120 BP) e 
Ribc'ira de Alcantarilha (Wk-6672: 6.120±70 BP e Wk-68;1: 6. 160±60 01') s:.10 
dois a qualro séculos m:lis recentes que" Cabr.mOS:I. pdo que corrcsponder.'lo 
já ;1 um momento subSl."quente do N<."Olítico Antigo regional. 

Na jazida de padr:l0. cOnludo. b:í duas datações, também sobre conchas, 
da mcsma ordem de valores da dataçilo d a larcir:;t (1:1 Cabranos;.l: rCEN-64s: 
6.440±60 BP e ICEN-R73: 6.570±70 BP (corrigidas do efeito de reservató rio). 
Estas conch:l$ eSI:lva m contidas numa breir-.1 à qU:11 se associavam restos de 
fauna (incluindo ani mais doméMicos), cerâ mica neolítica e pedra lascada 
(Gomes, 19(7), pelo que const ituem a única jazida algar"ia contempor:.inca da 
CabranQS.1. 

4. Comparações c integração cultural 

Os sít ios com os quais se podem e-.t:lbek~r compar:.I~'ÕeS. d:ldo o estado 
ffi:lis desenvolvido do seu estudo. slo Vale Pincel, Vale Vistoso, ~ledo To;ciro 
ou Salema. situados no litoral alente~mo. Nota m-se várias diferençols significat i­
vas. Em primeiro lu/o:ar. a tipologia cer-Jmica :Ipresent:lda por Silv:1 e Soares 
(1981, 1987) n~o inclui formas de fundo cón ico nCI11 com colo o u gargalo bem 
destacJdo, como é () caso na Cabr:.tnosa , m:l$ :ulles apenas variantes simples d:1 
esfcr::1 (hemisféricos c calotes de esfera). As decora~'Õ<..-"S, por seu lado, eSI:lO em 
regr.t restriws à zona próxima do bordo e incluem uma percentagem significa­
tiv:1 de motivos incisos na segund::1 fase do Neolítico Antigo. tal como foi defi­
nida por aqueles :Iutores. A impress:lo cardi:11 é muito escaSS:1 e os dcmentos 
plásticos n:lO 1t:111 a disposiçÃo elabor.ld .. quc se verifica no sítio algarvio; tr::.ta-se 
nonnalmente de cordões isolados. 

O panor-.Jma reconh(>cido 0:1 Andaluzia aciden!:ll (Navarrete, 1976; Aco.."ta, 
1995: Pellicer e Acosta, 1982). por exemplo, não difere significat ivamente do do 
Alentejo Iitor:.tI. Segundo os últimos autores. a raridade d:1 cer:imic l (.":.trdial 
imjX-de ali:'lS a utilizaç:.lo do tenno ~Neolítico cardiar. O Neolítico Inicia l desta 
regiào caracter17..a-se, portanto, pelas cer:i mic ls imp~s e sobrelUdo incis::ls, 
com elementos de prL"ens:10 vários (cordóes por vczes decorados. mamilos c 
a.:hIS de vários lipos). 

A este título, a excepçào em toda :I regi:'lo :mdalu:w (! a Cueva de la C:lri­
gOela (Nav:lITete, 1976). Os níveis mais ant igos dest:l gnlla (estratos XIV, XV c 
XVI) nào só se diferencia m dos restantes contextos regionais, como s:io prcciS:l­
mente aqueles cuja ccr-.1miC".1 aprcst:nta gmndes afinidades com ;1 da Cabr:.IOOSI. 
Com efeito, nestes níveis são rar.1S as incisões e predominam as pt!Ç'.1S decora­
das com impressàes, entre as quais pontuam as de tipo cudia!. As decom~:ões 
atingem algum barroquismo. cobrindo grande p,me da superfide dos rccipien­
teso Os cordões sào lisos nos níveis mais antigos, mas surgem com tr:IÇOS inci­
sos no estr::tto XIV. As formas, por seu lado, sio arredondad:ls e há um con­
junto signifi<:ativo de pe\';IS globulares com colo. 
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A sistem:l\il..a ~"ào das cer.imicas neolíticas da região valenciana proposta por 
Bemalx:u (1989) é importa nte nesta discussão porque parte de um registo eSlrn­
tigr."ilko detalhado obtido cm COV:I de 1"0r e Cova de les Ccnclrcs. O Neolítico 
Antigo é e ntão dividido em dois horizo ntes, designados por Neolítico LA (bori­
zQllle de la cerâmiccl cardial) e Neolít ico lU (bo,.jzoll/e de las cerâmicas inciso­
iml)fT!Sas). os quais s:.10 por sua vez divididos em duas subf:lses em função das 
\L'Cnieds e dos motivos decomtivos. Assim, o cardi;;al OCUp:1 percent<lgens nunca 
inferiores a 40% no Neolítico IA, sendo li segunda de<.:oraç:io m:tis frequcllIe os 
mOlivos cm relevo (cordôcs lisos ou com indsôes) :ISS(X:iados a OUt~IS decora­
ções impressas ou incis;;as. No Neolítico 113. o c;lrdi:l1 reduz-se até cerca de 20% 
per:mte o grande aumento d;;as decorações impress:ls c incisas. que podem atin­
gir :lIé met;;ade do tOlal; os cordões sào sobrelUdo lisos e dispõem-se oltogon:ll­
mente; a área decorada nos vasos li mita-se agor:t :I uma f:lixa abaixo do bordo. 
Bernabeu (988) data O Neolítico IA de cnlrt: 5.800 e 5.100 cal AC e o Neolítico 
IB de entre 5. 100 e 4.300 cal AC 

O Neolítico Antigo IX)J1uguê-s, inclu indo a própria est;tç.10 de Cabmnosa, é 
colO<.~ldo por Ucm:tbeu (1989, p. 125) totalmente na fase m . No entanto, a SUl! 
d.naç;io ahsoluta do terceiro quartel do VI milénio cal AC indi ('~1 uma ocupação 
mais anliga. currcl:tdom"ivel com a fast' IA2 daquele autor. Uma análise mais 
atenta do conju nto ccrfuni<.:o é, :l liás, perfeitamente compatível com eSla atribui­
~"ào cronológica; 

- metade cio conjunto recolhido cm eSCl.tV:lç.io é composto por \'asos com 
impressões caruiais; 

- as formas dos v;;asos cI:1 Cabr:mosa com eSt:1 dccor:lção (fig. 2 e fig. 3, 
n." I) inserem-se no ~grupo XV~ (vasos oV:lis) da tilXllogia de J3cmllbeu 
( 1988, 1989); segundo o próprio :Iulor, estas formas sào típicas precis.a­
mente do Neolítico IA e não do N<,""Olítico 113; 

- as decomções n:io eSlão restritas exdusiv:unente a um;;a faixa junto ao 
bordo; no caso do vaso de tendência cónica, espalham-se por dois terços 
do corpo do rt.'cipiente (fi g. 4); 

- OS vasos com cordões representam met"de do lot"l c , entre estes, figu­
r:.lm cordões segmentados, ora por tr:IÇOS incisos, om por impres..<><X:s de 
pontas bisebd'1S. 

É inquestionável, em concl usão. o afastamento tipológico d:ls cerümicls da 
Cabr:lIlosa em rel:tç;lo :\s suas <:ongéneres do litoml alentejano e d;;a Andaluzi;t 
ocidental, dado que apresentam maior elaboraç:io formal c maio r expressão da 
dt:Comç:lo <"<lrdi:ll, aSJX."'Ctos que se aS5oci;lm ;:1 escassez de motivos incisos. 
Inversamente. aproximam-se dos d:ldos conhecidos par:.I as fases tardias do 
Neolítico cardial de Cueva de 1:1 ú lrigüela. Cova de l'Or e Cova de IesCendres. 

5. Conclusões gerais 

I}d reVIS;LO sistemática que acabámos de realizar dos materi<lis da Cabr:t­
nosa rcss:tltam algumas conclusões imponantes para o conhecimento do Neolí­
ti<..'O Antigo do Sudoeste de Ponugal. 
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I . Em primeiro lugar, o car,Ícler eminentemente sedentário d:1 ocup3~,;io 

em causa. Neste sentido :Iponla a presença de gmndes vasos de armazena­
mento e a muito provável explo mçào agrkola de terrenos :ucnosos nas proxi­
mid:.des das ribeiras que aml\'esS;.lm o toell (indiC::IOO pelo achado de s;lchos). 
A significltiva extens;io do sítio (sem qualquer indício de reocupaçOC"'S posterio­
res). o acesso a f!.-"CUrsos complementares (indic ldos pelo consu mo de fauna 
mabcológica e de mamíferos doml!!>tioos) e a explofaç.l0 de recu rsos geológi­
cos locais (tanto rochas utiliz:ldas para o fabrico dI:! utensílios em pc...>dra lascada 
e polida, COIllO EN!' da cer:illlica cardial), &:10 evid&nda da plausibilidade desta 
hipéllese. 

Para um:1 ef<.-'d iv:t compreensão desta observaç'lo será imprescindivel um 
conh<.-"Cimento aprofundado dos tipos de sítios e da rede de povoomento em 
que se inseria a C:lbmnosa. N<.'Stc sentido, a rel:I~"";')o qUI! se pode t!S(ahelecer 
entre esta jazida c os conchciros neolít icos apresentados por Silv:1 & So:lres 
0987, 1997) c Bicho el ai. (s.d.) p:trt.'Cern provisoriamente indiC'M um:! ocu pa­
~'ilo do espaço ;Isscntc l:1ll estr:.négi:ts dI! mobilidade logística. 

2. A quest:1o do Mirense encontr:.1 na CabrJnoS::1 um elemento sólido parJ :1 
sua discussão: o machado mirense recolhido cncontrJva-se cm condiçócs cstra­
tigr.'íficas distint:IS dos m:Heri;;lis neolíticos. F..sta fX."I, com efeito. foi :Ichada no 
comadO entre ;;IS dunas (que incorpomm os Illateri:lis neolíticos) e o pak-ossolo 
(que consiste em areias ;;Ivennclhadas endurecidas). pdo que pelo menos neste 
sítio não devc ser associado à ocupaç:10 IlL'Olítica. que lhe é posterior. 

3. A :Inálise tipo lógica da cerJ mi<::'1 permitiu verificar que esta componentc 
anefactual apresent:1 notáveis scmelh:InÇ"Js estilístiC'Js com comextas lev.llltinos 
(por exemplo, Oro Sarsa ou Cendres) ou da And:lluzi:l oriental (C:lrigüel:l ). Por 
outro !:ldo, os p:u:lle1os na pane ocidcm;ll desta última região ou no lilorJI por­
tuguês não s:10 t:l0 t::videntes. 

Colocado nestes termos, este excl"dcio compar::ilivo parece assim d:lr :Ipo io 
às teses difusionist:ls que preconizam, durame a fase m:lis :tntiga do Neolítico, 
uma efeaiv:l movimen(:I~'ào de gmpos humanos o riundos das costas 1ll<.'(!itcrr.1-
ne:IS, os quais (cr;:lI11 sido responsáveis peJa fonn:I~-:1o de -enclaves nt.'Olílicos­
cm regiões marginais :IOS ecossistemas explorados pelas comunid:tdes autóclo­
nes (Zilhào, 1998). Porém, p3r::1 a :Ifinnaçào plena deste modelo no Barlavento 
:llg:lrvio sào nL"CCssários Ill:tis dados de terreno que escb reçam no me:tdamcl1IC 
o significado dos concheiros mesolílicos já alestados na regi:io. 

o .... rtJlwólogo 1'\m'IH'lés. Sérifl/II, 16, 1998. p. 55-96 
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o 3cm 

fig. 2 - Vaso cm forma de S:KO cum dt."<.'Ur.,ç;lu ... mlial. 

o Anfm.'Ólogo Pvrlu8/1és. Série fV, /6. / 998. p. 55-96 
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f"rg.. j - I v~"u cm fonna tk S1CO com c.."OIn CSlr ... l~ul:Jdo c OC"«M'3<,':lo (."drdial , 2. Vóllotl cm Fnnn;t de 
.aro tlt.'COI"ddo com l"OldiO horimm:ll , S<..'glllCnLJdo, abaixo do bordn. 
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, 

Fig. 6 - I .. 2. , 4. 1'r:lgmcmo.. de ''asas com comi'lcs cm rclt:vo scgmcm:,do/;; 3. COfldJ:l de 71x11$ 
b(l<.!tllflSlOllUl parc~lmcmc pohili c pcrfu ..... da. par-.l U!>O L'OlllO eJcmcnlo de adomo. 
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Fig. 7 - G ... .andc \'OISO liso de corpo glohul.ar l' rolo t~r.mJ,lubdo h"lso de p!l)\'~l. com lll:Jmilos 
lU rr.me "UI"<--rior do bojo. 
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" iM. 8 - Em cima: k~ .. 1 00 "çh;"k. do grAnde '';ISO o.., prU\'i>.õc:oI: .. '111 baixo: IX>fI11t:nur do modo de 
jaloda do \'~, 00 d<,.'ÇUn;o w sua rclllOÇ'lo da" ardJ..' dunan.>s. 

o ArlfuOOIogo l"orlugu~'1s. Série IV, 16. 1998. P 55·.% 
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o ''''' 

fig, 9 - L Fr:.gmenlo de \~.so l'm rorma de sacu. l"Um dL .... "or:.~-lo C".melad:J; 2. Fr:.gnK'nlo de :L-<:' 
ancbr; 3. Fr:tgmL-nw de j,lr:mde .... .L.'Ó() com cord:lo liso. 

OArf/lII'f'íJogo 1'rlr1"8uii:5. Série IV. 16. 1998. p. 55-96 
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Fig. 10 - COnflloco de fr .. gnl<:nw.s oom clenwnlos de pn:en.s:\o de lipologi:l divers;o 

o AITJllcó/osO Ponllgll{-s. Série IV, 16. 11)()8. p . 55-96 
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o 3an , 

.:. 

Fig. 11 - ~LXO !;I lhado. com flancQ l.."ônClL\"o. cm grauV".lquc. 

o Arqlf~'Ó/080 1'rHTlIglfés. St..Jrie II : 16. 1998. p . 55·96 
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Fi):. 12 - NlkIL'<'" l'lII ,nc~ ; l. N\klt.'() );()/)!"C h .. <::1 com It.·\'ant:nncnto.~ o::ntri[lClo~; l. N\kJo,:o pri~­
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maior: j . l' 7. Núcl<.'<>S .... >li<: .... ril .. "', <I NúdL'() d~,,(,i"""'; 7. N6dulo dl\JOO dchil .. on: 6 . !'\Údl'(l pri~­
m:ltil ... par~ 1a.'oC"J.l>. 

o Arr/"L~ l'orflll/ ' .r. ... '>éri.' IV. 16. 1?98. p. 55-96 
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fig. Ij - r-,:"d .. "(>s "m "iI",[: I. r-Üd,,"(l l)ri~Ill:"llin, !);lr.J lamd.I.' <kbit:ldo IXlr pn.. ...... o;;)o (u.>I ........... • " pn.. .... 
pJ r.J~-:;.o ua pbt:trorm:t por r:tcet:lgelll c :1 ,,·xblêncb. de '1egal"'<lS de !"l1Icbs uhr.Jp;I"s .. d:t.~): 
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rorma Clriginal: 3. NúdL"(' sohrc 1 •• >-<-"" com It'v:!m:un"mus n :ntríp .. 1os: L c: ;. Nód"los ud);tados: 6. a 
II. Ntkl .. "(", h'p"I:t n...,., 9. Núdt."(, priMn:íticn par.! I:tmcJa~. 

o An,'lc6k.IRo I'tJITII8I1l",. St'rie II~ /6. /9fJ8. P 55-96 
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4. ~. II . l:1minas de '(:IS(' inicial ck dchilagt'm. dI: nUc~ pri~mjtiç()~?: S. ;1 10. J.;.imin:L~ c blllcl:L~ 

de contomns ilTCgul:lr.,:s. :.cndo a lamelo' soh () n " fi \'crosimilmcnll' produzi<b por I<1lh.: hipobr. Ck. 
l'xcmpla,.." 3 .. S., 7. c 9. aprc",nl:Ull nCjol:ali\'n.~ de cxlr:LCçik, I:"ndar<.:_, rcOL"Ctid:ls. a<'idem" lírk~) 
n" dcbitaJtcrn por prc,,,10 c pcrcus...;)o indir\:t.13 

o Arrl'wól~ 1'f)l'J1l8" l'$, $érlL'II: 16. 19911. p. 55-96 



j . L. CtlrfllJS(). A . F. Ctm.Ytlbo. j . /\'OrlOIl - A eS/(lçilo do ,v,'OIftlco Amigo de CtII)rtlIIOSIl 

, 

-l-
4-
,a,. 

• 
7 

= w 

~ ,-
, 

4-
~ 

3 

1-
4-

dz. 
8 

-~­
~ 
.a2> 

• 

• 

o 

91 

• 

3cm 

~i8. ]5 - L:imina~ c bmcl:" d.: -ra..c rlcna. de debil:lgelll cm sik'x, aprcscnt:mdo bon:I<~~ c ne","U .. J~ 
R .. gul:II'1.:s, l'orn St.'<.'çães rn.Wmin:mIl'1l1cntc 1r.II~zoidais. 0:1 eXt:1l1rlar.:s I. a 3. for.un n.-colhidos n:1 
t'S("JI':.J.ç':1o da 1:1n.·ir.1 m:1;or; 3 fX.,~t n." 9 ~pre"",nl~ ~in;l is d~' uli1i7~1~-:10 no bordo direito. 

o A"f/IIL'Ó/0RfJ ''',rl/l/l.II&. Sérif' w. 16. 1998. fI . 55-96 



91 j. L. Oml(N), A. ,.. eorwlbo,l NQ/'foll - A eslaçdo do IVroIitlco AI/ligo de OlhrrwOt>ll 

, 3 

fJ-
.:b. • 
~ 

7 ! ! • " O ' cm 
I'~. 16 - UI ~'n.~í1i<:l't r<-10(":I.d<lls CI1l "ilc~: l. l' S. I~I""-":I" (X'!1l l'm;lIhc; 2. I.J""-~I de .... 1"qu~ ,k'SCunlí­
nutlt>; j. I}c nticubdo sohn.' 1a.~":I l<Jftk~ll ; I R:I~p:ld{)r; 6. La......:a n:lu l1.lrtk":ll c,k' "ilhll(.1:l trianj.:ullr 
01111 :11j.(un~ ..... 1'j(IUCS in\~lsorcs no gun", nu;or, tendo ~id" das. ... ,rll":lda pda.; c-.c.l\"J.dul'cs (.'nnMl 
Irrmchtmln ... ·O .. d);l lr .. """l>fl>a!-: 7. Fur;,oflf loI'/lfC 1;,,,,.1; H.:l 10. L:.1rnuta. ... c lanlCl.I Ue ·f;l~ plcn:\ oc' 
dd>it;lj.: ... ·Il .. l'"1I r .. 1()qUl.":'i contínuos. 



J. L. Omlnso, A r', Omnlbo,j ,\'orfo1l - A ('1i/tlÇlio do Neolítico AI/ligo (Ie Olllt'(lI/OSIl 93 

, 

-lIJQ 
'~ ' 4 

~J/l!i.I, "I, .. ,'t' 
~ 

7 

o 3cm 

~lg. 17 - l 'lelll>ílicJS rt.·I00.: •• dos ... ·111 .. o ... x I. e 2. La~.Il> OCnlicubda. .. ; 3, l'ul';Jdtlr ..... ~,rt.. I:.nK'I:I ; 
~. l..'imio:. n.1(IC'".I{b; "i e 6. b <;("J" trlUl{.":ld:l" 7. l.:m1C1a n.1ocaw; fi. l'urJdur sohre 1a .. ...:."J úcl~d:. ; 
9. K:I.'fl:>O:k)f ".,h(e b .... ~ .... ~."k""l 

OArqr/t.'t'ikwo l"on/WII&, .... ' rle II ', /6. 19911. 11 55-96 



j. I .. Cmrlaw. A P C(lfUllbo, J NQf1Q/I - A e>laçiio do t\l.'Q/ít/(;() Antigo de wlmmosn 

L < ""m 
A 0-6.' 
R ...... 
G 7-7 .9 
U .... 9 
R 0-9,9 
A 
S 10-10,9 

11 _11 ,9 
12-12,9 
13-13.9 

1"'14.9 
15-15,9 
18-HI,9 
17-17,9 
18· 18,9 
10-19,9 
20-20,9 
21-21 ,9 

o 5 '0 15 20 25 
FREaUeNCIA$ RELATIVAS 
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o 3= 

Fig. 19 - Anef:'l1oS de p.:dra polida. de nl(:h~" loeús (gr:lu'·;'<I"e., e xislOs "ilkio."'-'S). ll(iliz~d(),~ pro­
\'JH:lmeme como ""iCho". 

o AlT/llrólogo PonllJ;lIl'S. Slfrlf' 11'. /6. /998. p. 55-96 



QUADRO 1 

Inventário do t:llhc dc sílex 

Larc:I ..... 

N P(g) 

M:llcrial de dcbil:lgcm 
1.; ........ ':1, ~unk~.L, , 3').') 

I~ . .... ':I~ IXI,,-i:.hn .. ,mc ~l>rtk-.ti.~ I 11.5 
b_~nl~ nã" ~~.., ... "is " ~} 

l.âmill:l.~ 6 12.5 
l.ul1I.:l:I..' 44 

Núcleos 
1\iicl .. -o:, rri ... m.llit.-ol, par.t I:.SCL~ 2 (') 15.5 
Niick,,1OS prisnl;'ilicu> p;lr.t l:un.:"'.' 
t\6dul,,., dt..'hilaoos 
t\6dulos dh"JJo:. d.!hil: .. Jos 
t\L"Ck"lS po1i(odrio.:ns 
Nud .. "", dis.;;;ides 
Núckos subre I: ,~ ... 
Núck"O:> hipoobn.· .. 
fr~)(fT1L'flI~ <10..' n,klo..·o~ 

M:ucrlaJ de rc:aviv:uncnto de n~ 
"F1:mcos" de mk k:u 
1(,bkf/es 

OlTnij:l~ 

Ulc nsilios n:kK"'.odoI!i 
.... I/lf"C ümin:l 
Sohre I;uneb 
"obre b'oC':' 

Material residual 
1'r.'j.lIl'K.'1lIOS incl:os. .. ,fll.'Íi\'cis 
l'cu,,\'t»O de n .... dulc'l' c tt:nllod.ISlOS 
E·'o\:luímla., 

Tocais 

6 

" 
" , 43.5 

" , , 14 

" 
" 
9 , 3.5 , 
" 

,,(') 93 
Jj(') ró , 
6-, 6~6 

QUADRO 2 

Superf"Jdc 

N P <g) 

,o 147 

"" "" m ,.., 
21 '" ;3,0; 44 

'" 711 
2t3 " 1.262 " 1.009 

" 25 "" 2:17.5 " "" 
, , 2""".5 

'" " 
" 6 ,-
16 

" 
, 

• 6 ,. 
"" 

66 .,-
'" '61 

" 
, 

-" 9,W1.5 

T~a1 

N P <g) 

H 21'12.5 

'" 7(fl.5 
216 1,034 

30 """ 435 

20 7';6,5 
213 

1.262 
1.009 

27 7135 
217.5 

"" 41.5 
m 

" ,-
or, 

" 6 "" 61 1.030 

,o "lO 
" 

1.0.H 

" 
"" 10.0645 

Ulcnsilios sobre Jasca Utensílios sobre I1minot ou lamela 

I; ....... ':I..~ cvm ,,-"['I(IUl'" .. um.... m:lrgituis 19 
(; ... o;c-", tmne'lla., S 
1. lsc.ls cum "-10(Iu~ in\~NKCS I 
1;,.o;cÁ~ .. "Ofll .. ,11;,11"-,,, 20 
1;".c.~J~ dcnlÍL1.Il;"b~ 2 
Ra~r;,dorc:o; 6 
rur.,U<II\.'S :;rl/>I'\: 1: ....... , . 

T~ 
., 

I.iImin:.s com "-"[HO:I .......... "Un • ..,. m:t'lt'<l:lt~ 

~mcl;,_, lum "-"[IJqllC>o cun,,., rn:lrgln:lb 
l.lmina,. (1.>111 n.1t'lqUl'" ,n\~Jl'I"""'" 
1.ll1lina.~ Lllln .. 'malh .. 'S 

[~I1lIl.:1a., u..:nlt(ul:tuJ" 
l'urJlkm.';'o ~)Iln: I:nnda 

T~ " 


